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	Para minha mãe, que é bela e forte como uma tempestade.

	 

	***

	 

	Para minha família e todos os outros clãs sem nome.



	




	 

	fragmento

	O tempo chorou quando ela se foi.

	Eu me lembro, sempre vou me lembrar; dos olhares opacos dos adultos, das almas que pareciam ter sido viradas do avesso, despedaçadas fora do corpo. A fé no futuro se foi junto com ela, e as Marés do Tempo se contorceram e gritaram em agonia: ela está morta.

	O mundo era mais escuro e perigoso do que jamais foi. Lembro-me de que o bando viajou quarenta dias para chegar ao local dos cortejos. Não havia corpo. Todos voltam ao pó. Mas àqueles como ela, isso acontece no exato instante em que deixam a vida. A Juíza era nossa única esperança, ela era nosso sol, lua e estrelas em um mundo em que nenhuma dessas coisas podia ser vista.

	E ela estava morta.

	Fomos os últimos a chegar. Os Doze Clãs de Olhos de Prata já estavam lá. Em silêncio, aproximamo-nos com nossas quatro pedras enfiadas nos bolsos e apenas uma na mão. Eles se afastaram, abrindo caminho até o mar revolto. Chamavam-nos de os Homens Sem Nome, o décimo terceiro clã, que não seria contado entre os Olhos de Prata. Sem passado e sem futuro.

	Lançamos nossas pedras ao mar e fizemos nossas preces. Oramos para que as cinco Linhas do Tempo se tornassem uma só. Para que a história fosse reescrita. Para que viessem tempos de refrigério…, mas nada disso aconteceu.

	No dia em que ela morreu, as Marés do Tempo adormeceram. O Criador ficou em silêncio. Os céus se fecharam e nenhuma oração foi ouvida.

	Por muito, muito tempo.

	 


A FACA BRANCA QUE CORTAVA TUDO

	Os dedos mal se moviam, endurecidos pelo frio, agarrados às botas velhas. Pernas encolhidas, cabeça apoiada nos joelhos, olhos sem vida. Ela já havia desistido de limpar a sujeira debaixo das unhas e de lavar os cabelos. A cada ano que passava, eles se tornavam mais longos e difíceis de esconder com o lenço. Também já havia desistido de achar um propósito para continuar viva, exceto, talvez, recuperar aquela faca. A faca branca que cortava tudo. A faca com a qual fora salva. Na primeira vez, de um grupo de mercenários, na segunda, da morte por inanição, ao trocar o objeto por comida.

	Usar a faca para cortar o cabelo foi a coisa certa a fazer. Tinha onze anos na época, uma garotinha bem-cuidada por bons pais, e, mais do que isso, boas pessoas, uma coisa cada vez mais rara após a catástrofe.

	A colônia a qual pertencia ficava nos subterrâneos do lugar chamado Mão-Com-a-Tocha, seu povo usava radiação ultravioleta para cultivar alimentos e fogo para purificar a água. Viviam bem para as condições daquele mundo. Até que um dos coletores cometeu o erro mortal de não apagar seus rastros após roubar armamento e cobertores de um acampamento de caça dos canibais. Os pais foram mortos durante o ataque que essa ideia infeliz desencadeou. E a menina ficou vagando, fugindo, escondendo-se em um bunker que ficava nos arredores. Uma criança sozinha naquele mundo desolado. Não demorou muito para que caísse nas mãos dos mercenários.

	Talvez não fizesse muita diferença estar dormindo ou não, o pesadelo continuava ali. Mas quando estava acordada, ela concentrava seus pensamentos na faca. A faca branca que cortava tudo. A faca branca que cortou as gargantas dos mercenários, que os impediu de machucá-la. A faca branca que Olhos de Ametista dera a ela. Ele era capaz de matar mercenários tão rápido quanto um raio, talvez isso significasse que era uma aberração pior do que eles.

	Ou não.

	Um canhão soou distante. O som percorreu lentamente os subterrâneos da Floresta de Pedra. Ela se mexeu, os dedos frios soltaram as botas. Mais uma hora havia se passado.

	Olhos de Ametista a trouxera à Floresta de Pedra havia sete anos. Desde então ela estava lutando para manter a sanidade. Sete anos vivendo disfarçada de homem nos subterrâneos. Sete anos trabalhando para recuperar a faca com a qual fora salva. Era tudo o que tinha. Tudo a que podia se apegar. Por isso, ela se arriscava descendo aos níveis mais baixos dos túneis, e pelo mesmo motivo estava se levantando mais uma vez e se encaminhando para lá. Para coletar lixo tecnológico do Velho Mundo, trocar uma parte por alimento — apenas o necessário para sobreviver —, guardar parte para trocar com o ruivo que estava com sua faca.

	Todos os dias a mesma coisa.

	Aqueles que vagavam pelos túneis, não importava a qual raça pertenciam, pareciam tão mortos por dentro quanto ela. Olhos fundos, semblante duro, esculpido pelas mazelas daquela vida sem significado.

	Nos primeiros níveis subterrâneos, viviam os escavadores, pobres e refugiados. Ali, os túneis eram mais largos, havia velhos trilhos pelos quais corriam carrinhos ainda mais velhos, levando a terra que os escavadores recolhiam. Nos andares mais profundos, onde vivam as mutações, tudo parecia sempre úmido e claustrofóbico, alguns daqueles túneis eram tão estreitos e inclinados, que até a passagem de alguém pequeno como ela se tornava difícil. Acima da terra, viviam os Ruivos, outro grupo de pessoas antigas. Ao longo de dois séculos, aquele povo conseguiu expandir seu domínio além das nuvens tóxicas, onde era possível receber a luz do sol. Uma nação rica entre miseráveis.

	— Ae, moleque! De novo aqui?

	Ela girou nos calcanhares agitando o lampião à procura da origem do som, mal havia chegado aos níveis inferiores.

	— Ow! Vira esse negócio pra lá! — o fantasma gritou fechando os olhos vermelhos, no momento em que o fogo iluminou as orelhas pontudas e a pele pálida.

	— Ah! É você, Ghost. — Ela suspirou, desanimada, e voltou a caminhar.

	A maioria dos fantasmas era hostil, uma das várias mutações que surgiram depois do Grande Inverno. Não eram como as aparições espectrais do Velho Mundo, mas filhos de humanos que se adaptaram à vida sob a terra. Aquele fantasma, no entanto, não só se mostrava amigável, como a seguia para todo canto desde que começara a coletar lixo tecnológico.

	Ela o achava incômodo com sua conversa fiada sobre o Velho Mundo, mas de qualquer forma, parecia bom ter um fantasma por perto quando se andava pelos níveis mais baixos. Fantasmas enxergavam no escuro, distinguiam os sons a vários quilômetros de distância e conheciam os subterrâneos melhor do que ninguém.

	— Ainda não conseguiu o suficiente? — ele perguntou.

	A resposta dela foi apenas um aceno negativo com a cabeça.

	— O que vai fazer depois que tiver sua faca? Sair caçando os canibais que destruíram sua colônia?

	— Ninguém caça os canibais — respondeu ela, sem ânimo. — São eles que nos caçam.

	Ele se moveu no escuro, como se estivesse coçando o queixo.

	— Ouvi outra história essa semana…

	A garota soltou um muxoxo, Ghost estava sempre ouvindo histórias. O problema era que a maioria delas não passava de mentiras das mais esdrúxulas.

	— Parece que tem alguém caçando os canibais.

	— Gigantes do Norte? — sugeriu ela. Era a resposta mais óbvia, apesar de saber que os gigantes tinham uma relação quase pacífica com os canibais. Também sabia que naquele mundo nenhuma relação era pacífica de fato.

	— Não — Ghost falou. — Os Olhos de Prata. Gente do Extremo Oeste, parece que os canibais roubaram uma coisa deles, uma tal de joia… O que é uma joia, moleque?

	— Coisa do Velho Mundo, não serve pra nada hoje em dia — respondeu. — E não tem nada nem ninguém no Extremo Oeste. Os Olhos de Prata são só uma história do Velho Mundo. O que me faz pensar que, quem quer que tenha te contado isso, estava tirando com a sua cara. Nenhuma novidade.

	— Você é tão chato! — Ghost reclamou encostando-se a uma parede. — Pensa bem, é possível que os Olhos de Prata existam, assim como uma centena de outras raças que nasceram após o Grande Inverno e das quais nós não tomamos conhecimento.

	“Das quais não tomamos conhecimento…” — ela zombou enquanto abria caminho com as mãos em meio a uma pilha de sucata. Ghost era um aficionado pela língua, pelos costumes, pelas histórias, e tudo relacionado ao período anterior ao Longo Inverno. Ela conhecia o bastante, havia aprendido com os pais e com a experiência recolhendo os restos daquela civilização. Mas no fim, a história era simples: Primeiro a guerra, depois os mortos reanimados pela bactéria FURIA. Depois, o Inverno, e por consequência a fome e as mutações. Mas, o que quer que tenha sido o mundo antes daquilo, lembrar só traria mais sofrimento. O sentimento de impotência, de coisas que poderiam ter sido e não foram.

	O trabalho de coletar era menos árduo do que escavar para fornecer terra às plantações dos Ruivos, mas também rendia pouco. Às vezes, um dia inteiro chafurdando naquela sucata não era nem o suficiente para trocar por alguns nabos mofados. Tudo dependia do que se encontrava. Mas os dias em que ela mal tinha o que comer eram muitos se comparados àqueles em que acreditava que poderia recuperar sua faca.

	Não chegava a ser otimismo, mas naquele momento, talvez ela tenha sentido que algo poderia melhorar. E tudo por causa de um amontoado de papel, encontrado lá pela quinta hora de trabalho. Ela tentou usar a vantagem de ter mãos pequenas para puxá-lo de entre a terra misturada a ferro e escombros, mas no fim, Ghost acabou sendo a pessoa que tirou o livro de lá. 

	Sim, um livro. Um livro do Velho Mundo.

	O fantasma se agarrou à relíquia como se sua vida dependesse disso.

	— Devolve! — ela gritou. Era só o que podia fazer, se aquilo se tornasse uma briga, ele, com toda certeza, levaria a melhor.

	Ghost ergueu o livro acima de sua cabeça, folheando-o.

	— Eu nunca tinha visto um tão bem preservado.

	Ela tentou pular para alcançar o livro, mas Ghost era muito alto e ela, muito baixa.

	— Se você não me der isso agora, vai descobrir que eu não preciso de uma faca pra ser perigoso! Me dá!

	— Você é um carinha realmente estranho… Mas vou propor um acordo: É ainda a quinta hora, temos pelo menos mais nove horas para fazer a troca com um ruivo, então, até lá você me deixa ler isso e quando der a hora, vamos lá trocar o livro pela sua faca. Fechado?

	— Fechado — ela concordou a contragosto.

	Ghost sentou-se escorado em meio às pilhas de sucata. Ela fez o mesmo, aproximando o lampião de onde estava, tentando ler o título do livro.

	A língua usada pelas pessoas antigas para escrever seus livros era parecida com aquela usada pelos moradores dos túneis, embora a maioria dos escavadores pouco conhecesse a respeito dos sistemas de escrita do Velho Mundo, ela e Ghost eram exceções à regra. Talvez esse fosse o motivo que os unira desde o começo.

	— A Terra Habita? Que tipo de livro tem um título desses? — Zoe zombou.

	— Acho que a tradução correta seria “Só a Terra Permanece” até que faz sentido, afinal sempre fica terra no chão, não importa o que aconteça com o mundo… Espera! ― Os olhos de Ghost quase saltaram das órbitas.

	— Mundo. Os antigos chamavam o MUNDO de TERRA… — Concluiu ela num sussurro. — Li sobre isso em uma folha de um livro com desenhos de umas bolas suspensas no céu. Planetas.

	Ghost assentiu com a cabeça e começou a ler. Ela ficou ali, espichando os olhos em direção ao papel. Conhecia Ghost quase há tanto tempo quanto estava na Floresta de Pedra. Mas sequer sabia seu verdadeiro nome, e ele não sabia o dela. Isso não importava muito para o povo dos subterrâneos. Era possível passar a vida inteira ali sem saber o nome de ninguém. E as pessoas de fato passavam, geração após geração, cavando túneis. Nunca chegando a lugar nenhum, porque já não existia mais lugar algum aonde chegar.

	O tempo se arrastou enquanto Ghost lia. Dias, meses, anos se estenderam preguiçosos sobre aquelas nove horas, e ela quase pegou no sono algumas vezes. Mas não podia fazer isso. Pela primeira vez em muito tempo, ela passou um dia sem fazer absolutamente nada e sem se preocupar se teria o que comer quando retornasse ao buraco que se acostumou a chamar de lar.

	Ao fim das horas de trabalho, o som do canhão se propagou mais uma vez pelos túneis, o fantasma mal estava na metade do livro. Em silêncio, os dois se levantaram e começaram a longa subida até a morada dos Ruivos.

	****

	Das estruturas de prédios arrasadas, os Ruivos fizeram sua cidade. Imensos tubos que se estendiam acima das nuvens, abarrotados de colmeias onde residiam as famílias. Havia um andar inteiro de lojas de penhores, logo acima da terra.

	Naquela época, Zoe — sim, esse era o dela, Zoe, embora soasse como uma palavra estrangeira em sua boca, devido à falta de uso — dizia não acreditar que pudesse existir uma vida fora daquelas catacumbas. Ao menos, não uma que fosse minimamente digna. Mas se ela fosse honesta consigo mesma, coisa que quase nunca se dava ao trabalho de ser, admitiria que a faca pouco importava. Seu ideal mais profundo não era recuperá-la, mas, sim, rever a pessoa que havia lhe dado aquele presente. Talvez assim pudesse provar a si mesma que estava errada, que em algum lugar existia uma vida melhor.

	Àquele horário, os coletores faziam suas trocas. Havia barulho de vozes falando em diferentes idiomas. Pessoas indo e vindo, escavadores com olhares cansados, coletores maldizendo os donos das casas de penhores, ladrõezinhos procurando ocasião para furtar qualquer coisa que pudesse ser trocada por um pouco de comida.

	Zoe estava agarrada ao livro escondido embaixo do casaco, Ghost ia caminhando ao seu lado, um pouco desconfortável. Fantasmas não gostavam de subir aos níveis acima da terra. Não que fosse claro ali, era apenas mais claro do que o breu ao qual ele estava acostumado.

	— Então, é aqui que está sua faca? — ele perguntou quando pararam em frente a uma das maiores casas de penhores da Floresta de Pedra.

	Zoe aquiesceu. O fantasma assobiou.

	— MacManus? Sério que você faz negócio com esse cara? Ele é o maior trapaceiro!

	Ela quase riu. Era irônico. Os Fantasmas eram conhecidos por serem os maiores trapaceiros, mas se um fantasma dizia que alguém era trapaceiro, das duas uma: ou estava tentando amenizar as próprias trapaças, ou a pessoa em questão superava todos os limites da desonestidade. Tratando-se de Erwin MacManus, ela sabia que era a segunda opção.

	Havia todo tipo de quinquilharia do Velho Mundo na casa de penhores de MacManus. Coletores, como Zoe, não frequentavam o lugar a menos que tivessem algo muito valioso para trocar. A maior parte da freguesia do ruivo era composta por outros ruivos e por viajantes ricos. Havia pederneiras, facas, tinta, papel, vestidos, perfumes… Zoe sempre ficava deslumbrada ao entrar ali. “Todas aquelas coisas bonitas…” — Era o mais perto que a coletora chegaria de qualquer uma delas.

	Ela parou em frente a um aquário, um peixe horrendo que parecia ser feito de pedra a encarou. Zoe se aproximou, quase colando o nariz ao vidro coberto de limo. “Você é muito…”

	— Feio!

	Um brilho violeta reluziu através do aquário. A coletora gritou e a pessoa do outro lado fez o mesmo. Ghost se colocou em posição de ataque e o velho MacManus saiu praguejando dos fundos da loja.

	— Esses dois estão incomodando, Milady? — perguntou o ruivo, olhando para trás do aquário.

	Ghost e Zoe só puderam ter uma visão melhor da moça quando ela se ergueu, passando as mãos no vestido para desfazer as dobras. Era um vestido muito bonito, diferente de qualquer outro que eles alguma vez tivessem visto, assim como a moça que o vestia era — sem dúvida — a criatura mais bela que já havia pisado a face da Terra. A pele delicada como porcelana, os lábios rosados, quase vermelhos, os cabelos negros e compridos, e os olhos… “Olhos de ametista.” — Zoe parou incrédula enquanto a moça sorria para ela e Ghost.

	— Não, de forma alguma — falou se voltando para o dono da loja. — Providenciou tudo o que solicitei?

	— Pólvora, pederneiras e mechas para arcabuz. — MacManus balançou a cabeça e olhou para Zoe e Ghost. — Se vocês dois não têm mais o que fazer, parem de importunar a mim e a senhorita Mackenzie. Vão embora!

	Mackenzie se voltou para uma das prateleiras onde repousava um arcabuz e começou a inspecionar o funcionamento da arma.

	— Eles não estão me importunando, senhor MacManus. Agora, por gentileza, coloque minhas coisas em uma embalagem bem forte. Minha viagem de volta será longa… — A moça pareceu lembrar-se de algo. — Ah, sim! E coloque também aquela faca que me mostrou!

	Um alarme soou na mente de Zoe. “Faca… Faca? Faca!”

	— MacManus, seu filho da puta!

	Zoe avançou contra o homem, Ghost tentou segurá-la, mas o máximo que conseguiu foi agarrar seu casaco. Ela correu com os punhos fechados em direção ao ruivo que tinha o dobro de seu tamanho, mas um raio violeta a envolveu e a levou de volta ao ponto de onde havia partido.

	— Mas… mas…

	Mackenzie segurava o riso, cobrindo a boca com os dedos envoltos em delicadas luvas.

	— Sua… sua… Bruxa! — Zoe gritou.

	— Não. Não. Não, garotinho. — Mackenzie balançava o dedo indicador como se falasse com uma criança. — Você não pode chamar Joy Mackenzie de bruxa, você deve chamar Joy Mackenzie pelo que ela é, e Joy Mackenzie é… Eu!

	Os olhos dela emitiam um brilho estranho. Zoe ficou hipnotizada por alguns segundos por aquela luz.

	— Por favor, seus baderneiros, se não têm nada mais para me oferecer além da sua incômoda companhia, saiam! — MacManus resmungou.

	— O cacete! Você vai vender minha faca pra ela, seu pedaço de merda!

	Mesmo mantendo a discussão com MacManus, a coletora não conseguia tirar os olhos de Joy. “Aquele brilho. Aquele mesmo brilho ametista…” — Zoe continuava gritando, enfurecida, MacManus se fazia de surdo. Ghost bocejava. Joy, ora ria, ora contorcia o rosto em uma expressão de choque diante do linguajar chulo que aquele menininho usava.

	Nada de novo. Era só mais um dia comum na Floresta de Pedra.

	Mas todos os dias extraordinários começam extraordinariamente comuns. Talvez fosse algo no ar, o ar estava diferente. Ou então, aquele livro, encontrar aquele livro devia ter sido algum tipo de sinal do Universo de que as coisas estavam mudando. Mas a verdade é que nem Ghost, nem Zoe perceberam isso até ser tarde demais para voltar.

	Quando o homem de roupas elegantes e máscara de gás entrou na casa de penhores, MacManus o tomou por mais um cliente rico. O ruivo achou que estava em um bom dia, um ótimo dia para os negócios! Mas enquanto o dono da loja avançava para atender ao recém-chegado, Zoe ainda observava Joy. O brilho púrpura em seus olhos havia desaparecido e dado lugar a uma expressão que só poderia ser traduzida por pânico genuíno.

	Devagar, a moça começava a recuar para os fundos da loja. Ao mesmo tempo, outros homens de máscara de gás adentravam o local. Estavam vestidos em roupas mais simples que o primeiro, mas nas mesmas cores e com o mesmo símbolo de um corvo negro bordado sobre um fundo roxo.

	O ruivo parou, tomando consciência do que estava acontecendo ali. Ghost puxou Zoe para trás pela gola do casaco, Joy começou a se aproximar da prateleira onde havia deixado a arma.

	O homem em roupas finas, que parecia ser o líder dos demais, tirou a máscara de gás e sorriu olhando em direção a Joy.

	— Eu não faria isso se fosse você, senhorita Mackenzie.

	Os olhos do homem brilharam, as pupilas completamente suprimidas pela pura luz, pareciam duas belas gotas de mercúrio.

	Olhos de Prata.

	 


Fragmento II

	A senhora Hostmann ficou parada à beira-mar por um longo tempo. O cabelo crespo dela fora completamente castanho um dia, e ainda mantinha a cor preservada em parte dos fios, resistindo ao tempo assim como ela. Assim como eles.

	Ela tocou levemente o ombro do Velho. Ele nem se moveu, não deu qualquer sinal de que ainda havia uma pessoa habitando aquela casca. Então, ela deu as costas ao mar e veio caminhando em minha direção. Era uma mulher preta, de olhar afiado, um rosto bonito, carregado de linhas de expressão. Sorrisos e preocupações que deixaram marcas.

	Fiz uma mesura respeitosa como havia visto minha mãe e minha avó fazerem a ela.

	“Você se parece com ela…” — Ela acariciou meus cabelos. Eu sorri com o elogio.

	A Juíza também era muito bonita, mesmo já em idade avançada e eu fiquei feliz que alguém dissesse que eu me parecia com ela.

	A mulher voltou-se para trás mais uma vez, olhando em direção ao Velho.

	“Se ele insistir em ficar ali, por favor, chame a sua mãe e a sua avó. Se o infeliz morrer de frio, a Juíza é capaz de voltar do além só para brigar com vocês por não terem cuidado direito dele.” — Ela sorriu, mas os olhos se encheram de lágrimas. — “Quando ele estiver melhor, eu vou voltar para conversarmos. Mas sem ela aqui, não faz sentido continuar retornando a este lugar. Então acho que é um adeus…”

	Ela passou a mão nos meus cabelos mais uma vez e seguiu em frente.

	Aquela senhora partiu para o Oriente outra vez, como sempre fazia.

	A Juíza via aqueles a quem amava partirem, e sua alegria talvez fosse saber que podia aguardar seu retorno, ou no caso da senhora Hostmann, que poderia visitá-la em Zilvermminenn sempre que a distância fosse pesada demais.

	Na visita anual, quando os Sem Nome retornavam, ao longe, eu via a figura miúda da Juíza, no alto da muralha como uma sentinela. Esperando, sempre esperando. Quando chegamos, quase acreditei que poderia vê-la ao longe, como nos anos anteriores, mas não estava mais lá.

	Quanto ao Velho, mesmo depois que todos se foram, ele ainda permaneceu ali. Os dedos enrugados se recusavam a soltar a pedra. Era a pessoa mais velha que eu já tinha visto.

	Sentei-me à beira-mar também e fiquei olhando para ele. Eu queria pedir que me contasse uma história do mundo antes da catástrofe, como a Juíza fazia. Ela tecia as palavras com a mesma destreza que trançava seus longos cabelos. Era uma mulher pequena, de sorriso triste e olhos cor de ametista. Como os meus. Como os da minha mãe. Como os da minha avó. Minha bisavó, a Juíza, falava alto, cantava músicas do Velho Mundo e guiava os Doze Clãs para um futuro além da escuridão e do frio. Ela merecia um mundo melhor do que teve.

	“Merecia…” — o velho disse, ainda segurando a pedra.

	Às vezes ele fazia isso, conseguia dizer o que estávamos pensando antes mesmo que colocássemos em palavras.

	“Eu quis tanto dar isso a ela…”

	Curvei a cabeça para o lado tentando ouvir. Ao contrário da Juíza, ele falava baixo, falava pouco e sempre que o fazia era para ensinar alguma coisa. Mas naquele dia, eu o vi chorar e isso quebrou alguma coisa dentro de mim.

	A Juíza era a luz de todos os astros para nós, só que aquele mundo nos provava que podíamos viver sem isso. Mas para ele, ela era o ar que respirava, era o motivo pelo qual levantava todos os dias e continuava lutando, continuava acreditando.

	“Eu ainda me lembro da primeira vez que ela disse que me amava. Foi antes do final da última Grande Guerra… Não consigo me lembrar de onde deixei meus óculos, mas ainda me lembro disso… A memória realmente sabe priorizar as coisas…”

	Ele estava olhando para o mar, não para mim. Pela primeira vez o cientista que falava várias línguas do Velho Mundo, que montava e desmontava armas, que conhecia as doenças e a cura, não estava ensinando nada. Estava apenas falando.

	“Ela disse que me amava, que queria ficar comigo, que queria que tivéssemos filhos e eles crescessem em um mundo melhor do que este. Ela tinha jeito com as palavras quando queria ter, já eu, sempre as perdia nos momentos em que mais precisava. Eu tinha vinte e sete, o mundo estava indo para o buraco, ela era a pessoa com a tarefa infeliz de tentar consertar as coisas e eu a amava. E a amaria de novo, não importa quantas vezes a história fosse reescrita. Mas naquele dia eu não soube colocar isso em palavras, então apenas disse a ela ‘que o povo dela seria o meu povo, e o Deus dela o meu Deus, e onde quer que ela fosse, eu iria com ela, e onde ela morresse, ali eu também seria enterrado.’1 Citei o Livro Sagrado, pareceu o certo a fazer, já não existiam mais casamentos…”

	Ele olhou para mim, mantive seu olhar. Parecia uma coisa importante, e eu fingi ter mais idade do que de fato tinha. Fingi que compreendia o quanto ele a amava… porque queria compreender, porque queria me lembrar.

	“Não vou pedir isso à Alison, nem à Narel… Elas estão ocupadas liderando os Doze Clãs e os Sem Nome, mas quando a hora chegar, por favor, diga a elas que quero que minhas cinzas fiquem aqui… Eu…” — A voz dele vacilou, a pedra escorregou de suas mãos. — “Eu prometi a ela, mas não sei quanto tempo vai demorar e tenho medo de esquecer… Como esqueço os óculos, como esqueço seu nome e de seus irmãos…”

	Segurei a mão dele, a pele fina, pálida, parecia papel amassado.

	“Sydney, vovô. Como um lugar do Velho Mundo, como o lugar onde você nasceu. Meu nome é Sydney Mackenzie. E eu não vou me esquecer, por você.”

	“Sydney” — repetiu devagar. E eu nunca me esqueci daquele dia, nem daquela promessa.

	A pedra afundou e desapareceu no fundo do mar. Assim como o nome dele. Assim como a cidade cujo nome eu carregava.

	 



“MUNDO SEM FIM”2


	Quando Zoe encontrou Olhos de Ametista, ela não era mais do que uma garotinha. Magra e fraca, fugindo e se escondendo no deserto frio que separava A-Mão-Com-a-Tocha da Floresta de Pedra. Naquela época, ele parecia tão forte e inatingível, que Zoe nunca parou para pensar nas palavras do velho Fearnot, o dono de casa de penhores que os acolheu quando chegaram ali.

	Mas ela se lembrava. Lembrava sim, do colchão de palha nos fundos da loja e de, tarde da noite, ter ouvido o velho conversando com Olhos de Ametista.

	“O que você pensa que vai fazer com essa criança? Vai levá-la para morrer no limite das Terras Vigiadas? Você não é mais que um garoto, e um garoto rico ainda por cima! Devia estar na sua cidade, aproveitando sua boa vida.”

	Olhos de Ametista parecia inquieto, Zoe podia ouvi-lo andando de um lado para o outro. “Eu preciso saber a verdade, preciso saber se eles realmente existem.”

	O velho soltou um muxoxo impaciente. “Do que adianta a verdade a um homem morto.”

	Isso tudo foi antes de Zoe passar a viver no subterrâneo. Antes de precisar trocar sua preciosa faca. A faca que Olhos de Ametista lhe dera antes de partir. Ele prometeu que voltaria, mas Zoe nunca soube se ele sobreviveu à sua viagem ao Sul, se algum dia realmente voltou para buscá-la. Isso fazia parte de um passado cada vez mais distante.

	Fearnot morreu menos de dois meses depois de conhecer Zoe. E ela passou a se vestir de homem e catar lixo nos subterrâneos para sobreviver, mas havia herdado de Fearnot algo precioso:

	As histórias.

	Ele certa vez contou que sua colônia, mais ao sul, fora atacada também. Não por canibais, não por fantasmas, nem mesmo por gigantes. Mas por homens com armaduras brilhantes e desenhos de animais costurados nas túnicas. Homens com armas de fogo e máquinas voadoras. Homens com lâminas que cortavam montanhas inteiras. Os Cinzentos. Era como os chamavam. Zoe nunca associou aquele bando de salteadores com os valorosos Olhos de Prata das lendas.

	Mas ali estava um deles. Bem diante dela.

	— A preciosa Joia Ametista do Criador… finalmente encontrei você, minha cara. — O homem tentou sorrir para Joy. Um arremedo assustador e arreganhar de dentes que, por mais perfeitos que fossem, não produziram nem de longe um sorriso de verdade.

	— Então isso que é uma joia? — Ghost sussurrou para Zoe.

	— Não sei por que chamam ela assim, mas com certeza não é uma joia — Zoe falou entredentes.

	De onde estava, conseguia ver a faca reluzindo na prateleira, logo atrás do balcão. Perto. Muito perto, mais do que jamais esteve. Ela podia se aproveitar da confusão, pegar a faca e ainda por cima não dar uma mercadoria sequer a MacManus.

	Quando os homens vestidos de corvo avançaram contra Joy, ela usou sua bruxaria mais uma vez. Uma velocidade inacreditável. Ela conseguiu pegar a arma, carregar e acender a mecha sem que ninguém tivesse qualquer reação.

	Zoe não esperaria para ver quem venceria aquela disputa. Não era problema seu, independentemente das dúvidas relacionadas à cor dos olhos de Joy, ela precisava seguir seu plano e recuperar a faca.

	A primeira parte foi simples, Zoe se esgueirou para trás do balcão e tirou a faca da prateleira. Então veio o disparo de arcabuz. A coletora se assustou, bateu a cabeça no módulo de madeira, derrubando alguns frascos com líquidos borbulhantes, junto, deixou cair sua faca. Zoe se abaixou, recolheu a arma e começou a rastejar para longe. Com sorte, estariam todos tão atordoados com o som do disparo que sequer teriam ouvido o barulho dos frascos se quebrando e a lâmina retinindo.

	De fato, estavam todos atordoados. Mas não pelo barulho do tiro ou da faca caindo no chão de taco, ou mesmo dos frascos de produtos químicos quebrando e derretendo o balcão e as prateleiras. O cinzento havia segurado a bala, e mostrava, convencido, a pequena esfera de chumbo entre os dedos enluvados.

	— Doce Joy, me levou a uma caçada revigorante pelos mares do Norte e depois pelos desertos gelados, até me trazer de volta a — Olhos de Prata abriu os braços — Civilização.

	O homem deu uma risada que mais parecia um grasnado.

	Zoe e Joy sentiram um arrepio ao mesmo tempo, embora separadas por quase três metros de taco e poeira. Enquanto a mulher de olhar púrpura se afastava em direção à única parede com uma janela, Zoe se esgueirava por trás do balcão até bater em algo branco e fino. Não gritar exigiu muito de suas capacidades de camuflagem.

	— Droga, Ghost! — ela sussurrou batendo no braço do fantasma.

	Ele estava escondido, imóvel, atrás do balcão. Era o que os moradores do subterrâneo costumavam fazer em situações de perigo. Se esconder, ficar em silêncio absoluto, esperar o perigo passar. Mas Zoe sabia que aquilo não era uma boa tática na superfície. Ali, estavam expostos, desprotegidos. Longe da escuridão segura das catacumbas, a melhor estratégia era fugir, fugir para o mais longe possível.

	— Vamos, precisamos sair daqui, agora!

	— Mas… — O fantasma tentou argumentar.

	Ela balançou a cabeça, erguendo uma das mãos.

	— A-go-ra!

	Eles se afastaram com cautela para trás do aquário do peixe de pedra. Depois, para dentro de uma arara com vestidos, passando sorrateiramente entre as prateleiras de armas, onde Ghost aproveitou para pegar um arco e uma aljava com flechas. Ambos tinham o andar leve de quem está acostumado a se mover no escuro sem ser notado, não foi tão difícil chegar à saída da loja.

	As passarelas que ligavam os tubos eram sempre movimentadas. Pessoas estranhas, na visão de Zoe, acostumada aos mutantes do subterrâneo. Mas ali, naquelas ruas de concreto fino onde alguma luz conseguia entrar, perambulavam as pessoas mais parecidas com seus equivalentes do Mundo Antigo. Pessoas antigas, como eram chamadas. Pessoas como Zoe.

	A coletora se permitiu uma última olhada para a fachada marrom da loja de penhores. A vitrine brilhou em branco, ofuscando a visão. Carreiras de fumaça serpentearam pelas portas, depois, outro clarão branco, seguido de um clarão arroxeado. Barulho de vidro e madeira quebrando.

	— Acho que ela precisa de ajuda — Ghost comentou, cobrindo um pouco a vista com a mão.

	— É? Certo. A gente acende uma vela pela alma dela no Tor depois que eu vender o livro.

	— Você é de uma escrotidão tão absurda que, às vezes, eu me pergunto por que eu ainda te ajudo. — Ghost estalou a língua.

	— Dane-se! — Zoe agarrou a mão livre do fantasma e saiu puxando-o pela rua. — Se tivermos sorte, pegamos a loja do Elmo MacKintosh aberta.

	O que impediu a dupla de seguir foi o corpanzil de MacManus se arrastando para fora da loja.

	— Hey! — O ruivo olhou primeiro para a faca na mão de Zoe, depois para o arco e a aljava que estavam com Ghost. — O que pensam que estão fazendo, seus ladrõezinhos?

	O lojista se contorceu e avançou sobre Zoe. Ghost a puxou para trás e estava pronto para se engalfinhar em uma luta com o ruivo. Só não contava que a vitrine se romperia, trazendo o corpo de Joy em alta velocidade, acertando MacManus e o derrubando. Zoe ainda podia ver os dedos finos da mulher agarrando a beirada da passarela. Correu até o parapeito e se deparou com Joy pendurada.

	— Me ajud… — Ela mal conseguia falar.

	— Eu, não — respondeu Zoe. — Você vai ficar bem. Uma perna quebrada sara.

	— Não, se ela cair dessa altura… são uns dez pés. — Ghost argumentou — Vai ter mais ossos quebrados pra sarar.

	Enquanto a discussão na beirada da ponte se desenrolava, os soldados com cara de corvo saíam da loja destruída. Estavam em menor número agora, o que fez Zoe calcular que a mulher havia, no mínimo, colocado alguns para dormir. O líder deles foi andando com calma, pegou Joy pelo pulso e a ergueu, usando apenas uma mão, para depois jogá-la no meio da rua.

	“Forte.” — A coletora pensou assustada, tentando se afastar do parapeito da ponte.

	Algumas dezenas de pedestres já estavam assistindo à cena. Confusões no comércio eram comuns, mas as luzes conseguiram prender a atenção dos curiosos.

	“O mais fraco deles tinha a força de dez homens, era o que o velho Fearnot dizia.” — Zoe percebeu Ghost inquieto, mexendo a todo instante em seu embornal. — “As histórias, Zoe, Lembre-se das histórias! Força de dez homens, confere. Feixes de luz saindo das mãos e dos olhos, confere, eu acho. Faltam só armas que cortam montanhas e máquinas voadoras.”

	Joy se arrastava, tentando ficar o mais longe possível do líder dos homens-corvo.

	— Não temam, cidadãos da Floresta de Pedra! Eu sou Bahabas Ravenhall, Regente das Doze Ilhas de Prata, por eleição e conquista. Este é um assunto dos Doze Clãs. Podem voltar aos seus afazeres, não há nada para ver aqui. — O homem-corvo sorriu e abriu os braços para o grupo de curiosos, enquanto alguns policiais chegavam para averiguar a movimentação no comércio.

	— Merda! Eles existem mesmo — Zoe falou alto para se convencer definitivamente. 

	Os agentes da polícia dos Ruivos se aproximaram. Os soldados-corvo perfilavam-se diante de seu líder, protegendo-o. 

	— Fujam! Não enfrentem ele! — A voz de Joy saía fraca.

	— Ela tem razão! — Zoe se surpreendeu ao colocar-se diante dos policiais, tentando afastá-los. — É um nível completamente diferente.

	Um dos soldados ruivos, com seu manto xadrez e armadura de couro, portando uma enorme claymore, agarrou Zoe pelo rosto e a jogou no meio da rua.

	— Saia da frente, rato! Volte para o subterrâneo e deixe esse assunto para nós. E leve esse fantasma com você!

	Bahabas foi até onde Zoe estava caída, tomou-a pelo rosto e a ergueu até a altura de seus olhos. A coletora pôde ver de perto o brilho, as luzes dançando dentro da íris. Formas que lembravam pequenas cruzes cintilando, preenchendo o aro negro das pupilas, como se aqueles olhos tivessem sido desenhados no rosto do homem.

	— Pequena criança, vejo muita coragem e potencial aqui, mas é tudo inútil. Você não é nada. É menos que nada. Ninguém o protege, ninguém sentirá sua falta quando eu separar sua cabecinha do corpo. Você é o exemplo clássico de que o medíocre não tem serventia no mundo. O inútil, o descartável, uma hora ou outra acaba indo parar no lixo e é esquecido.

	— Bahabas, solte ele! — Joy rugiu, colocando-se em pé com dificuldade.

	Zoe estava a ponto de chorar, não pela dureza das palavras, a isso ela estava acostumada. Era raiva. Raiva pela impotência diante da situação.

	— Por quê? — Bahabas lançou um olhar duro para Joy. — Por que deveria? Não devemos nada a esses insetos. Estamos acima de tudo isso…

	— Senhor, pela última vez, solte o coletor e venha conosco! — O soldado ruivo engrossou a voz.

	— Que bela figura fará o Regente sendo visto agredindo crianças! — O rosto de Joy estava vermelho.

	Bahabas riu. Um riso curto e sem graça.

	— Acha mesmo que eu me importo com alguma aparência? Ou com algum desses ratos? Somos filhos da Grande Juíza, senhorita Mackenzie. O que é um rato diante de um homem? O Criador nos escolheu, é nosso direito sujeitar esta terra. E nos livrar de tipos como este, seria um bom começo. — Bahabas olhou para Zoe, depois, outra vez para Joy. — Não sei o que veio fazer aqui. Mas essa brincadeira acabou. Vou matar um por um desses ruivos e aberrações que eles acolhem se não voltar comigo às Terras Cinzentas. Muda, conformada e disposta a dobrar seus joelhos diante de mim!

	A flecha veio rápida, tanto quanto uma bala, mas mesmo assim, a mão que afagava os cabelos de Zoe conseguiu segurá-la, já a milímetros de seu olho.

	— Bela tentativa, fantasma. — Bahabas olhou para a flecha, admirado pela velocidade do tiro de Ghost.

	— Errei? Eu nunca erro. — Ghost segurava o arco. Os policiais ruivos estavam atônitos. Os soldados-corvo riam por debaixo das máscaras.

	Aproveitando a distração, Zoe lembrou-se da faca, e sem pensar duas vezes, cravou a arma na mão do cinzento. Bahabas gritou e atirou a menina sobre os escombros da loja de MacManus.

	O ferimento sangrava. O líder dos Corvos viu a peça reluzindo na mão da coletora e seus olhos quase saltaram das órbitas.

	— Seu rato! É metal divino!

	Ele cerrou os punhos e avançou. O policial mais próximo sacou sua espada e tentou impedir o ataque. Apenas os olhos especiais de Joy, dos outros cinzentos e dos ruivos conseguiram entender exatamente o que aconteceu.

	Com um soco, o corvo quebrou a espada, com outro acertou a barriga do oficial e destruiu seu diafragma. O xeque-mate veio com um potente cruzado, fazendo o pescoço do ruivo virar cento e sessenta graus, esmagando as vértebras.

	Zoe não conseguia ver os movimentos do cinzento, mas assim que ele avançou contra ela e os policiais ruivos se colocaram no caminho, os soldados-corvo também começaram a atacar.

	A coletora abriu caminho em meio à confusão, aproveitando-se de seu tamanho para se mover entre os policiais e os soldados. Precisava encontrar Ghost, precisava dar o fora dali antes que as coisas se complicassem ainda mais. Naquele ponto não sabia nem se ainda poderia ficar na Floresta de Pedra, ou se os Ruivos a expulsariam de lá para morrer no deserto frio. Não importava. Ela precisava sobreviver naquele exato momento, o depois cuidaria de si mesmo.

	Vários policiais ruivos se amontoaram sobre Bahabas, tentando pará-lo a qualquer custo. Zoe aproveitou a brecha. Viu Ghost ajudando Joy a se erguer e correu até ele.

	— Mas que droga, Ghost! Deixa essa garota aí e vamos dar no pé!

	A coletora olhou em volta. As colmeias, com suas janelas envidraçadas, escondendo o mundo externo da segurança de um lar aconchegante. As pessoas bem-vestidas da Floresta de Pedra correndo pelas ruas, sendo acossadas pelos homens-corvo. As lojas de penhores fechando as portas abruptamente. E, abaixo daquilo, as favelas, as colmeias menos abastadas, sem vidros para separar as famílias que as habitavam dos horrores. O subterrâneo, os túneis e bolsões de ar feitos dos escombros do Velho Mundo. Ali, ela tomou a decisão mais importante de sua vida desde que cortou os cabelos e passou a andar como um menino pelos lugares mais escuros da Terra. Ela decidiu ir embora. Seu tempo ali havia acabado, a chegada do cinzento deixou isso bem claro.

	— Vamos embora, Ghost! Vamos! Você vivia dizendo que queria ver como o mundo era lá fora, é a sua chance! — Zoe estendeu a mão. — Vem comigo! Vamos ver o mundo, parceiro!

	Ghost não se lembrava de um momento em que Zoe fora tão amigável com ele. Sentiu-se feliz e ofendido ao mesmo tempo, mas tomou a mão que lhe era estendida.

	— Certo. Foda-se essa merda! — O fantasma sorriu.

	— Isso! Foda-se essa merda!

	Era o certo a fazer. O ser humano é social. Por mais que evite, a vida o leva a entrar em contato com outros de sua espécie, a falar e querer ser ouvido, a existir e querer ser visto. Zoe e Ghost viveriam e morreriam invisíveis ali. Ela sabia disso. E ser invisível, uma hora ou outra, cansa.

	Mas um ingrediente tornaria essa fuga ainda mais especial. Um fator anormal, uma singularidade que só o implacável destino seria capaz de produzir. O momento de maior sorte e de maior revés de Zoe, em apenas um ato.

	Joy segurou seu braço antes de ela e Ghost partirem. 

	— Leve-me… — A voz de Joy saiu fraca.

	— Tá maluca, dona? Eu nem te conheço? — Zoe tentou se desvencilhar, mas Joy era forte.

	— Eu tenho um veículo e provisões. Não pode empreender uma fuga de uma cidade grande sem um plano, um destino, ou o que comer e beber. Eu posso oferecer isso. É meu pagamento por me tirar daqui. Até que eu me recupere. Depois cada um segue seu destino.

	Zoe hesitou.

	Ghost analisava a situação.

	— Estamos ficando sem tempo, baixinho. Aqueles ruivos não vão segurar o cinzento por muito tempo. Ela está oferecendo comida. Sabe o que se faz no subterrâneo quando alguém te oferece comida, não é? — argumentou o fantasma.

	“Você pega.” — A mente de Zoe foi precisa.

	— Perto do Tor, onde vocês fazem orações, eu tenho um trenó carregado. Tem comida, água e armas. Deixarei ele para vocês quando chegarmos a um certo lugar. — Joy estava quase desmaiando. Fora atingida com força. Sua testa tinha um filete de sangue.

	Não se sabe se por interesse ou compaixão, afinidade ou curiosidade, mas Zoe resolveu acreditar naquela mulher. Ainda que mais velha que ela, era praticamente uma menina. E era inspiradora. Estava sozinha ali, enfrentou homens em pé de igualdade, era independente. Valia a pena acreditar em alguém assim.

	— É bom esse seu veículo ser grande e a comida ser muito boa. — Zoe ajudou a carregar Joy rua acima. Vários ruivos e poucos soldados-corvo jaziam mortos, manchando o pavimento de vermelho. Bahabas estava de pé, olhando direto para elas, com um sorriso debochado, como se dissesse: “Vão, podem ir. Eu alcanço vocês…”

	Trinta minutos de uma caminhada trôpega colmeia abaixo. Eles saíram pelo portão da Floresta de Pedra, no primeiro nível, antes da entrada do Subterrâneo. Caminharam por uma estrada velha, que ainda conservava o asfalto rachado e algumas carcaças de máquinas voadoras antigas com grandes hélices. Ghost mantinha alguns infectados pela FURIA afastados com seu arco. Aquelas criaturas eram inteligentes o suficiente para não se atrever a enfrentar um fantasma armado. Ao longe, depois de quase uma hora, podia-se ver bem distante a Mão-Com-a-Tocha reluzindo no horizonte cinza. Mais perto, após algumas colinas de escombros, o famigerado Tor, como um ogro de pedra, guardando o caminho para a maior cidade dos ruivos.

	Joy se firmou, assobiou alto e esperou.

	Zoe se perguntava que tipo de veículo era chamado por assobios.

	A resposta veio rápido: do tipo que é puxado por cães. Eram cerca de vinte malamutes, embora Zoe só pensasse em lobos ao ver os animais correndo, puxando a estrutura que parecia uma diligência, mas era menor e mais confortável.

	— O mundo já começou a ficar interessante, e nós nem saímos da Floresta de Pedra ainda. — Ghost deu uma risadinha.

	— Interessante e perigoso, senhor fantasma. Vamos embarcar antes que Bahabas recupere o foco e venha atrás de nós.

	— Que bacana. Viramos alvo do cinzento agora por ajudar você. Isso eleva o valor da nossa negociação. — Zoe colocou as mãos na cintura.

	Joy sorriu.

	— Você terá uma recompensa digna de um príncipe, garoto. Está ajudando muito mais do que uma pessoa. Está salvando uma causa. E o mundo, por consequência.

	— Ah, tá bom! — Zoe resmungou incrédula, enquanto subiam no trenó.

	Joy deu instruções a Ghost sobre como pilotar o veículo. Não era tão difícil, os malamutes conheciam o caminho de casa, Joy explicou. E o fantasma simplesmente acatou, porque o mundo estava mais interessante, afinal, tinha mais possibilidades, mais cores, mais paisagens. Tudo o que Ghost sempre quis, tudo o que sempre teve medo de tentar. Mas no final, não havia como voltar atrás, quando a vida te empurra em direção ao desconhecido e bloqueia todos os seus caminhos de volta, a única opção é seguir em frente.

	Zoe se acomodou nas peles macias que forravam o trenó, e Joy abriu uma pequena caixa de primeiros socorros e começou a tratar os ferimentos adquiridos durante o confronto com Bahabas.

	— Você também está ferido? Quer que eu faça algum curativo? — Joy perguntou olhando para Zoe.

	— Não. — Ela balançou a cabeça, então tomou coragem e perguntou o que realmente queria perguntar. — Existem muitos como você? Pessoas com olhos dessa cor estranha?

	Joy sorriu, tomando a pergunta por simples curiosidade infantil.

	— Não muitos. Só as pessoas da minha família, aqueles que descendem da Grande Juíza.

	— Achei que o corvo louco era quem descendia dessa tal Juíza — Zoe resmungou.

	— É um assunto um pouco complicado…

	Joy tirou um frasco da caixa de curativos e espirrou aquilo em um pequeno ferimento na testa de Zoe. A coletora reclamou quando a ferida ardeu, mas Joy insistiu em fazer o curativo.

	— Descanse, se realmente quiser saber sobre isso, podemos conversar depois. — Ela sorriu para Zoe.

	A coletora se encolheu. Não sabia o que era uma Juíza, embora tivesse ouvido falar uma vez sobre isso. Havia sido o velho Fearnot quem dissera, provavelmente. Ele entendia dessas coisas. Os Ruivos conheciam muitas histórias e Fearnot era excepcionalmente bom em contá-las, mas agora era tarde demais. Zoe fechou os olhos, lembrou-se de que, antes de partir, Olhos de Ametista havia lhe mostrado um pedaço de papel bem grande: um mapa.

	“Aqui” — ele falou, indicando o extremo Sul, uma linha onde se lia: Limite das Terras Vigiadas. — “É para lá que eu vou” — disse. Depois, indicou um ponto no litoral do extremo Oeste. 

	“Cidade Sem Nome” — Zoe leu.

	“E aqui é a minha casa.” — Olhos de Ametista sorriu.

	Joy havia falado que os malamutes conheciam o caminho de casa, e enquanto o trenó se movimentava, Zoe se deu conta de que talvez também conhecesse.

	 


Fragmento III 

	“Está bem aquecido, vovô?” — Minha mãe perguntou a ele enquanto alimentava o fogo na lareira.

	“Alguém neste mundo está, Narel?” — Ele a observou por cima dos óculos com um meio sorriso. Imaginei que aquele sorriso devia ficar bem no rosto dele quando jovem.

	Minha mãe pousou as mãos na cintura e o encarou contrariada.

	“Sim ou não, vovô?”

	Ele suspirou e abanou as mãos.

	“Ninguém liga se eu estou aquecido ou não, Narel. Tenho muito trabalho a fazer, você não precisa me tratar como se eu fosse criança.” 

	Narel bufou, irritada, e resmungou:

	— “Velho teimoso!”.

	Meu bisavô riu, mas foi uma risada estranha, um pouco triste.

	“Sua avó se foi e me deixou cercado de mulheres que herdaram o temperamento ruim dela. Foi exatamente assim que eu planejei passar o fim da minha vida.” — Ele olhou para mim. — “Não seja como elas, Louise.”

	“Eu sou a Sydney, vovô.”

	“Então é tarde demais para você.”

	Eu estava sentada perto do fogo jogando xadrez com Toby Hawknest. Gostava de convidá-lo para jogar comigo, a cada nova partida ele se mostrava um adversário mais formidável. Havia se passado quase seis meses desde a morte da Juíza. Minha avó estava viajando a Sudoeste com o bando, mas minha mãe, meu pai, meus irmãos e eu, não. Para todos os efeitos, minha mãe havia ficado para tomar conta do meu bisavô, mas a verdade era que o velho ANZAC não necessitava de tantos cuidados quanto se esperava que um homem daquela idade precisasse. E na maior parte do tempo, era Narel quem estava sendo cuidada, quem estava sendo ensinada. Nós éramos protegidos por ele, e não o contrário.

	Viver ali, entre os Doze Clãs, era muito diferente de viver entre os Sem Nome. Os Olhos de Prata tinham muitas regras sem sentido e se achavam as pessoas mais importantes da face da Terra. Os clãs decidiam com quem seus filhos e filhas podiam ou não se casar com base no quanto a aliança fortaleceria o clã. A paz que existia entre as famílias se manteve todos aqueles anos através da figura da Juíza, que nos mantinha unidos, que nos lembrava de que éramos um só povo, que precisávamos nos ajudar mutuamente para sobreviver àqueles tempos difíceis. Mas agora que ela se fora, os clãs estavam sempre dispostos a impor suas vontades uns aos outros através de seus nomes. Os nomes que criaram para si mesmos após deixarem os bunkers projetados pelo ANZAC e pela senhora Hostmann, quando o inverno se tornou mais brando. 

	Conforme eu permanecia ali, a lista que vovô me mandou decorar ganhava cores e rostos. Eu olhava através da minha janela e via as Doze Ilhas maiores com suas bandeiras hasteadas, cada uma governada por um clã. Nossa fortaleza ficava na parte alta do continente, como uma sentinela vigiando o mar. Vigiando o destino daquele povo. 

	Todos os dias os senhores dos clãs vinham trazer seus problemas para que o ANZAC resolvesse, disputas entre os líderes das grandes famílias, propostas para a segurança do território cinzento e até mesmo assuntos menores pareciam ser motivo para convocar uma reunião. Os Olhos de Prata estavam sempre envolvidos em joguinhos de poder, disputas para obter vantagens uns sobre os outros. Disputas essas que quase sempre vinham parar na nossa sala de reuniões para resolvermos.

	Mas minha mãe não tinha a mesma paciência que meu bisavô, ela era uma mulher criada entre os Sem Nome, nosso povo era extremista, nossas guerras violentas, nosso amor e nosso ódio declarados abertamente. Não era raro ver Narel sair das reuniões xingando a mãe de alguém e fazendo gestos obscenos.

	“Argh! Esse bando de imprestáveis egocêntricos! Eles deviam ter voltado para as cavernas! Pelo menos estaríamos em paz” — Ela andava batendo os pés e falando sozinha. — “E o meu direito de nascença?” — Narel fazia careta e mudava a voz em uma imitação do pai de Toby, ou qualquer outro líder de clã. Eles gostavam de dizer esta frase: — “Eu quero que eles peguem seu direito de nascença e enfiem bem no meio do…”

	“Narel!” — O Velho pigarreava alto olhando para Toby e eu. — “Se Tobias voltar para casa falando esse tipo de coisa, nós teremos mais um incêndio para apagar.”

	O ANZAC não precisou nem de três meses para perceber que se não houvesse alguém sensato ao lado de Narel, ela acabaria com aquele remanescente da raça humana mais rápido do que se irritava com o Rabino Blaine em uma reunião de praxe. Mas não era como se houvesse outra pessoa para assumir aquelas responsabilidades.

	Foi então que decidi algo muito importante: eu seria o alguém sensato de Narel.

	 


O OESTE SE LEMBRA

	— Será que dá pra calar essa maldita boca! — gritou Zoe massageando as têmporas.

	A mulher já estava falando quando ela acordou, e continuou seu monólogo irritante muito tempo depois de Ghost também despertar.

	— Me desculpe, é que eu achei que devia algumas explicações — Joy respondeu. Estava falando sobre a vastidão do mundo, sobre heróis do passado e sobre uma Juíza que morreu cumprindo uma lei injusta. 

	— Só que essa sua ladainha não está fazendo o menor sentido! Aqui é o Oeste, ninguém liga pra essas coisas de leis e determinações, aqui cada um sobrevive como pode. Essa é nossa lei! E como diabos você se chama mesmo?

	A garota limpou a garganta.

	— Joy Arnan Mackenzie. Filha de Robert Mackenzie e Janice Janie Arnan.

	Talvez seu nome tivesse significado alguma coisa para outras pessoas. Não para eles.

	— Grande bosta! — Zoe se limitou a resmungar.

	— Fico honrada em conhecê-lo, Grande Bosta. E o seu nome, senhor fantasma, por favor, não me diga que é Ghost, porque se for, esta é a primeira vez que eu falo com uma redundância personificada.

	— Meu nome é Amadeus Geist — respondeu o fantasma.

	— Não é muito diferente de Ghost, mas é, com certeza, melhor do que o do nosso amigo Grande Bosta.

	Zoe estava prestes a despejar sobre Joy todas as obscenidades que havia aprendido em seus anos nos túneis, quando o trenó em que viajavam bateu em uma pedra e jogou-a para o lado com o solavanco, obrigando-a a olhar para fora da cobertura. A paisagem devastada do deserto frio estava se tornando imensa à medida que se afastavam. Estava deixando a Floresta de Pedra.

	— Sim. E provavelmente nunca mais voltará. — Joy surpreendeu Zoe ao completar seus pensamentos.

	— Pera aí… Como é que você…?

	— Suas microexpressões e linguagem corporal transmitem uma mensagem cifrada que me permite deduzir, mais ou menos, o que você está pensando. — Ela deu uma risada contida.

	— Que tipo de mutante é você? — Ghost ergueu a cabeça encarando Joy com sinceridade.

	— Não sou um mutante. — Ela riu mais alto. — Eu nasci nas colônias do Extremo Oeste e lá nós temos certas habilidades.

	— Mutante! — Zoe agitou os braços. — É exatamente o que você é. Espero que não esteja nos levando pra um laboratório de experiências obscuras ou pra algum lugar antigo e isolado para nos oferecer em sacrifício ao demônio! 

	Joy gargalhou.

	— Não. Não mesmo. Sem demônios aqui. Nós, os Sem Nome, como somos chamados, somos pacíficos e cultuamos o bem. Estamos indo para Sudoeste, para um lugar que os antigos chamavam de Montanhas Rochosas.

	O nome parecia promissor.

	— Claro, hoje em dia não são mais montanhas, podemos chamar de Ilhas Rochosas, o que vocês acham?

	— O que tem nessas Ilhas Rochosas? — indagou Zoe.

	— Minha casa, senhor Grande Bosta.

	— Não me chame disso! — ela reclamou.

	— Ah, então é só um codinome como o do senhor fantasma? — Joy deu risada. — Podemos, por gentileza, saber o seu verdadeiro nome, senhor Grande Bosta?

	Ela obviamente estava fazendo aquilo para irritar Zoe. A coletora desamarrou o lenço que escondia seus cabelos.

	— Zoe Mullhald.

	Ghost ficou estarrecido.

	— Você é uma garota! Moleque, você é uma garota! Eu passei a minha vida inteira achando que nunca tinha falado com uma garota de verdade e estava fazendo isso esse tempo todo!

	Joy olhou para ela e sorriu. Zoe não gostava quando a Sem Nome olhava para ela, a lembrança daquele dia se tornava viva e pulsante, Joy tinha o mesmo magnetismo no olhar que Olhos de Ametista, aquela forma como parecia estar sempre contemplando o infinito era familiar e fazia o estômago da coletora dar voltas.

	— Então, como funciona esse negócio dos Olhos de Prata? — Zoe desviou o olhar ao falar, tentando quebrar o silêncio e o contato visual. — Tem realmente Doze Clãs “nobres” como dizem as histórias?

	— Sim. — Joy assentiu. — Doze Clãs de Olhos de Prata. Bahabas Ravenhall é o representante de um deles, mas atualmente governa os outros onze como Regente. É como um líder, ou encarregado, falando em termos profissionais.

	— E a sua família? Onde ela entra nessa história? — Ghost ergueu a cabeça. Para um fantasma, a perspectiva de que o mundo estava cada vez mais claro devia ser assustadora, mas ele estava dopado pela empolgação.

	— Somos descendentes da grande Juíza. Conta-se que nos tempos da Catástrofe, ela salvou o mundo da destruição completa. Os doze patriarcas dos clãs de prata resistiram à destruição ao lado dela, por isso eles a chamaram mãe e ela os aceitou como filhos — Joy respondeu à pergunta de Ghost. — As lendas nos contam que ela era a criatura mais poderosa que já existiu, um ser divino enviado pelo próprio Criador para restabelecer o equilíbrio. Mas isso foi há muito tempo, tempo demais…

	— Mas se você é descendente dessa coisa sagrada, por que aquele maluco está atrás de você? — Zoe perguntou.

	— Bahabas acredita que os Olhos de Prata devem reinar sobre o Novo Mundo, que este é seu direito divino como filhos da Juíza. É um mal do qual alguns Lordes entre os Olhos de Prata sofrem, infelizmente. Mas existimos nós, os Sem Nome, que somos descendentes diretos dela. Isso é um empecilho aos planos de Bahabas, pois não condiz com o seu discurso. Se ela era a criatura semidivina que lhes garante o poder de dominar esta Terra, como pode ter se casado com um homem comum e ter tido filhos? Seria ela apenas uma mulher? Mas como podem homens aceitarem o poder de uma mulher? E mais ainda, se ela era apenas uma mulher, onde fica o direito divino que ele alega ter?

	— Então o cara que está atrás de você faz parte de algum partido político extremista? — Ghost parecia estar se divertindo com a conversa. Era um conspiracionista incurável.

	Joy riu sem ânimo.

	— É, pode-se dizer que sim… Ideias como as dele têm se espalhado pelas Ilhas de Prata nos últimos tempos. É como uma epidemia. 

	— É sempre a mesma coisa! Homens acreditam que são superiores aos outros, então convencem um bando de idiotas a se matarem por isso. — Zoe cruzou os braços atrás da cabeça, repousando sobre as peles de um animal que provavelmente nunca vira.

	Joy assentiu.

	— Para ele, pessoas antigas significam fraqueza, desordem e caos. E tudo o que atrai o Caos atrai a destruição. Ele teme que sejamos destruídos pelo mesmo mal que se abateu sobre o Mundo Antigo. — Joy estalou o chicote para que os cães corressem mais rápido. — Um homem movido por medo pode se tornar um inimigo poderoso. E Bahabas é movido por um medo irracional do desconhecido. A ideia de superioridade, os preconceitos, a recusa em aceitar que o mundo está mudando. Tudo isso vem do medo de perecer.

	— Certo, certo — Zoe falou, prestando mais atenção ao caminho que estavam seguindo. Duas carcaças de prédios tombados formavam uma espécie de portal, através do qual o trenó em que eles estavam passou. — Mas você tem alguma espécie de plano, ou pretende ficar fugindo desse cara até chegar na sua cidade? E, aliás, pra começo de conversa, por que você saiu de lá?

	— Há alguns meses, houve as eleições para Legislador da Cidade Sem Nome. A cada cinco anos, são eleitos sete legisladores para propor as leis ao território Sem Nome, e sempre que os descendentes da Juíza atingem a maioridade, o povo escolhe entre eles quem será o líder dos legisladores. Meu pai é o atual líder, chamado simplesmente de o Legislador. Esse é um cargo hereditário, pois além de enviar as propostas de leis ao parlamento o Legislador medeia a relação com as Ilhas de Prata, que são protetorado da Cidade Sem Nome.

	— Tá, mas isso não responde nada. Qual o problema?

	— O problema é que, entre meu irmão e eu, o nosso povo me escolheu. Então as coisas desandaram de vez nas ilhas. Ideias como as de Bahabas ganharam mais força e a guerra civil se tornou uma ameaça real. Eu aproveitei que nós tínhamos um acordo comercial para selar com Metaxas, no oriente, e resolvi atrair Bahabas. Achei que sem ele fomentando as ideias elas morreriam e meu pai conseguiria acalmar os ânimos. Meu irmão e eu saímos junto com um grupo da nossa cidade, mas nossos caminhos se desencontraram em RedPort.

	Enquanto Joy falava e gesticulava com seu jeito típico de se comunicar. Zoe olhou para a extensão do deserto, com algumas ruínas de prédios despontado da neve rala e do cascalho escuro. Acima, na cúpula celeste, um espetáculo que poucos naqueles dias eram capazes de ver. As nuvens se dispersaram e o brilho pálido daqueles pontinhos no céu produzia uma luz tão bela que pareciam joias encravadas em um manto negro. Pelo canto dos olhos, a coletora podia ver seu amigo fantasma, ele estava tão maravilhado quanto ela. Aquela luz, além de não ferir a pele nem os olhos, proporcionava uma visão maravilhosa. Isso são joias, Ghost.

	— Então — prosseguiu Joy. — Bahabas apareceu em Gravelwalk, depois em Sorcha. Até a Mão-Com-a-Tocha. Sempre me perseguindo e matando quem aparecia no caminho. Mas na Mão-Com-a-Tocha os Ruivos resistiram a ele. Então, fugi para a Floresta de Pedra. Foi aqui que fiquei sabendo que meu grupo me espera no Meio-Verde.

	Zoe fez uma careta.

	— Eita! No Meio-Verde? Lá é lotado daquela gentinha, os MacNevan. O velho ruivo que me acolheu quando eu cheguei na Floresta de Pedra costumava dizer que nada de bom vem dessa família. Se um ruivo fala assim de outro ruivo, a gente acredita.

	Joy voltou os olhos para Zoe, depois para Ghost, o fantasma assentiu, como se aquela informação fosse senso comum.

	— Não se preocupem. Minha família é descendente da Grande Juíza, mas também tem sangue ruivo. Nós temos passe livre em todas as cidades do Everyoung.

	— O problema é que aquelas carniças que vivem lá têm outros meios de prejudicar os outros. Podem entregar você para o Bahabas se ele pagar bem — Ghost advertiu.

	— Ele vai nos encontrar mais cedo ou mais tarde. Mas reunida ao meu grupo, posso despistá-lo fácil. — Joy bocejou.

	— Eu queria saber como ele simplesmente aparece nos lugares. Ele é rápido? Mais do que você? — Zoe coçou a cabeça.

	O rosto de Joy ficou sombrio.

	— Ele tem uma máquina voadora. E também tem agentes espalhados por toda Everyoung.

	— Eu sabia que tinham máquinas voadoras na jogada! — Ghost vibrou.

	Joy e Zoe riram. O clima estava estranhamente leve. Parecia seguro baixar a guarda. E era a primeira vez em muito tempo que Zoe baixava a guarda. A conexão com Joy era um tanto estranha, ela a atraía e a irritava ao mesmo tempo. Zoe se sentia bem com isso. Leve. Como se flutuasse. Mais alto. Estava mais alto mesmo. O chão do trenó se iluminou e se partiu, como lenha crepitando em uma fogueira.

	Uma confusão de sentidos e barulhos fez a cabeça de Zoe tremer, a visão turva, vendo Joy se lançando sobre ela, com aquele terrível brilho nos olhos. Mais adiante, Ghost pulando por cima dos cães, rolando para fora de sua trajetória, evitando ser pisoteado. A parte de baixo do trenó se despedaçando e as peles pegando fogo. Alguns pobres cachorros sendo içados e enforcados pelas coleiras, presos aos pedaços do veículo.

	Zoe conseguiu ver, pois Joy a havia carregado e agora ela compartilhava o mundo desacelerado que se movia ao redor de Joy. Sim. Era o mundo que se movia devagar ao redor da Sem Nome, e não ela que se movia rápido. Como se o tempo a obedecesse.

	Em segurança, elas viram o trenó explodir a uma boa distância. Estavam em cima de uma mistura de neve, cascalho e restos de construções antigas que se estendiam até o meio de um maciço de pinheiros petrificados. A coletora sentiu o gosto de ferrugem na boca, e sangue quente escorrendo pela testa. Os malamutes sobreviventes corriam desorientados.

	Os pedaços do trenó e dos pobres animais que o puxavam jaziam mais à frente. Ghost se ergueu do fumo de madeira e peles queimadas, praguejando. Era o seu pagamento queimando ali.

	— Está bem? Está ferida? — Joy examinava Zoe.

	— Hey, para! Eu tô bem. Só uma lasca de madeira que me acertou na testa. O que diabos foi isso? — Zoe deu um tapa na mão de Joy, afastando-a. — Para de agir como uma mãezona e me diz o que foi isso.

	Joy respirou fundo e se recompôs.

	— Foi o que eu disse. Tem homens leais ao Bahabas em todos os buracos desse deserto!

	Joy olhava para um ponto fixo na extensão clara iluminada pelas estrelas. Um ponto negro se aproximava devagar. Zoe pensou ser Bahabas, olhando de longe, mas depois viu que se tratava de outra pessoa. Alguém mais baixo e troncudo, menos elegante que o corvo. O símbolo cozido no manto totalmente negro nem era um corvo. Uma serpente prateada com asas de morcego vermelhas e chifres, uma coisa que Zoe não vira nem nos livros mais estranhos do Velho Mundo, adornava a roupa do novo inimigo.

	— De onde esse cara veio? — A coletora lutava para controlar o tremor nas pernas.

	Mais acima, assomando sobre os prédios caídos, um casco escuro, ladeado por velas verdes e erguido por um grande balão elipsoide.

	Ghost também vira o homem e o monstro voador. Foi se afastando devagar dos destroços e chegando mais para perto de Zoe e Joy.

	— Acho que tem sua resposta… — Joy colocou a menina para trás de si.

	— Eu sei me cuidar! — A coletora protestou.

	— Não. Não contra isso. Não contra ele. — Joy olhou para o cinzento. — Vejam só quem saiu das botas do Lorde Corvo! Ele prometeu alguma ilha ou algum pedaço de terra no continente depois que me capturar, Lorde Black?

	O vulto negro tirou a máscara de gás. Embaixo dela, um rosto comprido, como o de um rato, com olhos cinza chumbo incrustados em uma pele amarelada e de aspecto doentio.

	Zoe se afastou com cuidado para não fazer nenhum barulho, a despeito da dificuldade de tal feito em um chão coberto de cascalho e folhas mortas. O melhor a se fazer era correr para longe. De volta a Floresta de Pedra? Não. Definitivamente não. Mas de volta ao que era conhecido e aceitável. De volta ao pouco seguro, que era melhor do que o nada seguro. As possibilidades eram grandes. Podia ir para Gravelwalk. Lá o governo dava comida de graça, pelo menos era o que se contava. Não era muito boa com direções, mas sabia que era só correr na direção oposta de onde Joy e os Olhos de Prata se enfrentavam. “E Ghost?” 

	— Não vá muito longe! — Joy piscou, e mesmo voltada para o lado oposto de Zoe, a coletora conseguiu ver seu rosto se movendo num sorriso. — Aquela floresta está morta. É segura. Fique lá. Se eu morrer, continue com seu plano.

	“Filha da mãe! Ela leu minha mente de novo!” — Zoe começou a correr em direção à floresta.

	— Se quiser, pode ir com ela. — A Sem Nome olhou para Ghost.

	— Não, obrigado. Eu sou preguiçoso demais pra ser covarde. Dá mais trampo fugir do que ficar e lutar — disse o fantasma, desanimado. — Vai, Zoe! Se a gente sair dessa eu acho você e te dou sua parte, seja ela qual for agora. Palavra do fantasma mais honesto que você vai conhecer na vida!

	Zoe deu uma última olhada em Ghost e Joy e adentrou a floresta. Atrás dela, a origem do brilho branco que destruiu o trenó: as mãos de Black disparavam raios de energia luminosa. Joy desviava, Ghost se protegia como podia entre as ruínas. Zoe engoliu em seco e continuou até cair de um barranco.

	“E é assim que eu vou morrer. Cacete! Pelo menos tem um monte de folhas e pedras em cima de mim… Isso! Posso ficar aqui disfarçada de entulho até que acabe tudo e eu possa sair daqui.”

	— Péssima ideia. — Zoe ouviu um sussurro. Parecia próximo, mas veio de um galho baixo que se dobrava sobre ela.

	“Quê…?”

	Apesar de lentas, as conclusões foram se formando na mente da coletora quando ela olhou para cima e viu o brilho púrpura nos olhos da figura envolta em panos, empoleirada no galho.

	“Coisa esquisita! Tava aí esse tempo todo! Ah não… todos eles leem mentes!”

	— Seria mais fácil deduzir se você parasse de tremer. Aliás, isso não ajuda no seu disfarce! Ninguém acredita em um monte de entulho que fica tremendo.

	— Para de ler minha mente. Para de falar comigo! Deixa eu ficar aqui quieta até alguém vir me acordar na minha cama de palha em um buraco da Floresta de Pedra e me xingar por eu não estar no trabalho!

	— Odeio desapontar você, moleque, mas isso é real, e você vai morrer se não sair daí.

	— Por que eu deveria confiar em você? Eu nem te conheço! Você existe mesmo? Argh! Por que estou falando com você, sou só um monte de entulho!

	— Ótimo. Adeus, então, monte de entulho.

	O encapuzado pulou do galho antes que uma rajada de luz branca o estraçalhasse.

	Zoe não urinou nas calças porque sua bexiga estava quase sempre vazia. As autoridades só davam uma porção de água potável por dia e Zoe não havia tomado a sua. De qualquer forma, não daria tempo. O encapuzado a arrancou de seu esconderijo e a pendurou em um galho seco. Um feixe de luz púrpura. “Igual Joy fez na loja de penhores…”

	A luta estava intensa, pelos barulhos que chegavam aos ouvidos de Zoe. E ela, horrorizada, viu Lorde Black apontar um dos punhos fumegantes fechados em sua direção e o clarão arrasar metade do bosque.

	Ghost gritou. “A Zoe!” — Joy tentou usar sua velocidade, mas não conseguiu evitar que a árvore onde Zoe estava presa fosse destruída. E viu, diante de si, tudo ser tomado pela fumaça escura e o cheiro de madeira e rocha queimadas.

	Mas a árvore estava lá. Acima de todas as outras. Numa ilha sobre a fumaça densa que subia do bosque arrasado.

	Alguém arrancou a árvore do chão e a erguia sobre a cabeça.

	Alguém com brilhantes olhos prateados.

	 


Fragmento IV

	Há dias em que aqueles anos do fim da minha infância, logo após a morte da Juíza, parecem tão distantes que é quase como se tivessem sido vividos por outra pessoa. Entretanto, há dias em que eles estão tão próximos que eu poderia tocá-los. Se apenas esticasse um pouco a minha mão, eu poderia ser novamente uma garotinha de onze anos, encantada por aquela nova vida no continente, pelas pilhas de livros no escritório do ANZAC, e por aquele mundo que desapareceu e eu nunca conheci.

	O Velho Mundo. Um mundo onde o Sol brilhava.

	Naquela época eu corria de um adulto a outro tentando conseguir ao menos uma migalha que fosse da história de antes do Inverno. Geralmente, não conseguia muito com ninguém além do Velho, mas ele não era como a Juíza. Minha bisavó transformava até os relatos mais triviais em belas histórias, com começo, meio e fim. Ao passo que meu bisavô contava tudo em detalhes, sem diminuir nem acrescentar, sem dourar a pílula, com datas e livros que traziam fotos de evidências arqueológicas muito anteriores ao Inverno.

	Não era o ideal de diversão de uma menina de onze anos, mas eu gostava de estar ali, respirando o ar empoeirado com cheiro de livro velho, ouvindo histórias e imaginando mundos diferentes do meu.

	Naquele ano, a senhora Hostmann fez sua última visita às terras cinzentas. Ela e o ANZAC conversaram durante um longo tempo, e eu fiquei apenas observando-os de meu canto próximo à lareira. Eu não entendia o que estavam dizendo porque usavam uma língua falada apenas pelos Navegantes, nas terras do Sul. A língua do lugar onde a Juíza e a senhora Hostmann nasceram, um lugar que já não existia mais.

	Mas parte do meu fascínio estava simplesmente em poder ouvi-los falar aquela língua, principalmente a senhora Hostmann. Ao contrário do ANZAC que deixava a fala num ritmo pouco melódico de tão lento, ela falava alto e quase sem pausas, as palavras se encadeavam umas nas outras, tão rápido, tão naturais, do mesmo jeito que às vezes eu ouvia a Juíza falar quando eu era mais nova. Aquilo deixava meu coração aquecido, e saudoso. Era possível sentir falta do que nunca se conheceu?

	Porque, às vezes, antes de dormir eu pensava no lugar onde elas nasceram, pensava nas coisas que a Juíza me contava sobre sua cidade natal e como ela era antes do Inverno. A grama bem verde coberta por uma camada tão fina de gelo que logo que o sol se erguia ela desaparecia, em verões tão ensolarados que o dia roubava algumas horas da noite. Em parques com grandes árvores, pinheiros, salgueiros, jacarandás e ipês que tingiam as ruas com as cores de suas flores. Coisas que eu nunca vi, porque, quando a Juíza me levou lá, não havia nada além de gelo e destruição, uma terra onde a FURIA se espalhou e jamais foi controlada.

	Enquanto eu me perdia nos meus devaneios sobre o Velho Mundo, ouvi a risada da senhora Hostmann, e a risada do ANZAC a acompanhou, mas com uma intensidade menor. Acho que ele também conseguia captar no ar aqueles pequenos maneirismos da fala da senhora Hostmann que davam a sensação de que, a qualquer momento, minha bisavó entraria por aquela porta e elas começariam uma conversa animada naquela língua estranha.

	Mas aquilo nunca mais aconteceria. Tanto ele quanto ela souberam disso, no momento em que o riso cessou e eles ficaram se olhando em silêncio por dois minutos, como desconhecidos que procuram por algo em comum para iniciar uma conversa. Só que o algo em comum deles não estava mais lá.

	Ela se levantou, e o ANZAC também, eles se cumprimentaram, e ela saiu. Corri atrás da senhora Hostmann até ficar lado a lado com ela no corredor.

	“O que foi, pestinha?” — ela perguntou.

	“Você pode me ensinar a falar essa língua? A língua do Sul” — perguntei.

	Ela riu, como se “língua do Sul” fosse uma expressão engraçada.

	“Português. É assim que se chama” — falou. — “Por que não pede ao Velho?”

	“Ele tem um sotaque engraçado. Não quero falar com sotaque engraçado, quero falar como você e a Juíza.”

	“Acho que já é tarde demais pra você, Sydney. Não vou ter tempo para ensiná-la, e também não sou boa nisso. Acho que vai ter que se conformar com o Velho.”

	“Você precisa mesmo ir?”

	“Não, mas eu quero.”

	A senhora Hostmann sorriu amigavelmente, mesmo assim fiquei com vergonha de ter dito aquilo.

	“Assim como vocês, eu tenho pessoas sob a minha responsabilidade, pessoas que contam comigo. O Oriente é muito mais próspero, lá as nuvens tóxicas já estão começando a se dispersar e nós temos feito grandes avanços em reproduzir tecnologias do Velho Mundo.”

	A senhora Hostmann suspirou cansada, dobramos para o corredor seguinte, onde havia várias estátuas sem rosto e com formas genéricas, manequins de mármore, onde estavam dispostas algumas indumentárias.

	“Quando eu e o Velho nos unimos para projetar os bunkers, éramos apenas dois geniozinhos podres de ricos que olhavam um para o outro de cima. Algumas das pessoas que vieram a se tornar os clãs eram tão ricas quanto nós, outros eram como a Juíza, filhos de famílias suburbanas comuns. Mas sabe, a Juíza e eu crescemos na mesma cidade, éramos amigas apesar das diferenças sociais, e quanto ao Velho, desde o dia em que ela o encontrou e o convidou para embarcar conosco nessa jornada do fim do mundo, ela se tornou o sol ao redor do qual o mundo dele girava. Aquela menina esquisita era tudo o que ele e eu tínhamos em comum, tudo o que nos unia, ela era o nosso lar. Mas sem ela aqui, não somos muito diferentes do que éramos no começo.”

	Ela passou os dedos por uma das roupas em um dos manequins, por algum tempo pareceu perdida em pensamentos, mas logo continuou a falar:

	“Depois que a guerra acabou e aqueles que sobreviveram tomaram a decisão de recomeçar, o Velho decidiu que retornaria para as Rochosas, onde, antes da guerra, ficava a casa dele. Naquela época nós estávamos trabalhando em um projeto, algo para ‘consertar o mundo’, algo para impedir que todo aquele sofrimento acontecesse. Não funcionou, é claro, o que está feito, está feito. Mas nós estávamos tão obstinados a dar um mundo melhor para a Juíza que continuamos os experimentos. Naquela época ela estava em coma, devido aos ferimentos da guerra. E os outros, Hawk, Blaine, Locke… Enfim, todos que viriam a se tornar os Doze Clãs. Eles se prontificaram a seguir o Velho, porque isso significava seguir a Juíza, mesmo que ela nunca acordasse.”

	Ela parou em frente a um dos manequins de mármore, um que usava um belo vestido branco.

	“Mas seu bisavô disse não. Falou que o Hawk viria, porque ele era obrigado a trazê-lo, já que ele havia se casado com a irmã da Juíza. E que o Baylor provavelmente viria, já que eu ainda estava com ele naquela época, e que, se Blaine quisesse, ele poderia vir conosco, porque era um bom amigo. Mas quanto aos outros, eles poderiam pegar a parte que lhes cabia, e ir para onde achassem melhor. O mundo ainda era hostil, ainda havia ameaças por toda parte, coisas que eles nunca conseguiriam enfrentar sem a Juíza. O Velho sempre assumiu essa postura de que não tinha nenhuma família além da sua bisavó e que ela era a única pessoa que importava para ele. Balela! Ele não teve coragem de deixar os desgraçados à própria sorte no final das contas.”

	Enquanto ouvia o que ela falava, continuei caminhando por entre as estátuas. Havia um uniforme camuflado em um dos manequins, com a sigla ANZAC bordada em verde nas mangas. Australian and New Zelander Army Corps. Passei os dedos delicadamente sobre as letras.

	“Baylor?” — perguntei.

	“Hornet. Depois que nos separamos ele seguiu a tendência de inventar nomes, tendência essa, que ficou muito popular entre os clãs. De qualquer forma…” — ela prosseguiu em sua fala. — “Deus sabe que os clãs seguiriam o Velho e a Juíza até o inferno se fosse preciso, era a única certeza que tinham, tudo o que conseguiam pensar em fazer. Passaram tanto tempo se dedicando àquela guerra sem sequer acreditar que sobreviveriam. E quando a mais improvável das possibilidades se tornou real, ficaram perdidos.”

	Ela suspirou.

	“Eles precisavam de uma rainha, de uma salvadora, de alguém que os lembrasse quem eram. Eu só queria estar perto da minha amiga… Mas muita coisa aconteceu, tudo mudou. Aquelas pessoas que passaram pelo inferno conosco se tornaram os clãs, e um dia eu acordei e o mundo estava diferente. A Juíza e o Velho estavam presos aqui e eles nunca poderiam sair, porque os clãs se moviam e existiam ao redor deles. Eu tive medo de ficar como seus bisavós, presa a este lugar, então eu olhei para o Baylor e percebi que já não o amava mais, já não suportava viver aqui, e, principalmente, já não suportava viver com ele. Mas isso é um pouco complicado de se explicar a uma criança…”

	Voltei-me para a senhora Hostmann e assenti. Não entendi o que ela estava falando naquele momento, mas aquelas palavras me acompanharam e me ensinaram ao longo dos anos. As coisas mudam. O mundo muda. Tudo bem mudar de opinião quantas vezes for necessário.

	“Sinto muito pelo meu pedido.”

	“Tudo bem. Eu amava a sua bisavó, sempre a amei, e eu e Velho nos damos bem, apesar dos nossos egos enormes. Mas eu sou feliz pelo lar que construí no Oriente e não sinto vontade de retornar a este lugar.”

	Continuei caminhando em meio aos manequins, eles haviam chegado da Ilha Sagrada há poucas semanas. Fora o próprio Velho quem pediu para que aquilo tudo fosse trazido para o continente, em parte porque se sentia cada dia mais saudosista, em parte porque já não confiava nos Blaine como antes.

	Eu ainda não tivera tempo de observar muito bem aquelas peças, havia acreditado se tratar apenas de algumas roupas velhas, mas quando vi a armadura fiquei paralisada de medo, não medo comum, mas o tipo de medo que é primo da admiração e da reverência. Sabia que estava diante de algo muito grandioso.

	“O que é isso?” — perguntei à senhora Hostmann.

	Ela fungou um pouco e em seguida exibiu um sorriso orgulhoso.

	“Ah, isso? É uma coisa que eu e o Velho fizemos tempos atrás… Nós trabalhamos nisso durante a época em que a Juíza estava fora de forma. Ele chamava de Veículo de Resposta a Ameaça Variável. Eu gostava de chamar de Esmaga Juiz.”

	“Esmaga Juiz?”

	“Sim, é feita completamente de Metal de Estrela, o mesmo metal do qual as armas dos Juízes são feitas. Foi equipada com uma bateria ilimitada de energia luminosa graças a uma lasca de metal sagrado que euzinha fui capaz de sintetizar e transformar em combustível. Por dentro ela é confortável, parece um saco de dormir. Mas entre a capa interna fofinha e o exterior indestrutível, tem motores que conseguem dar golpes com a massa de uma estrela anã. E falando em estrelas, está vendo esses pontos brilhantes nas manoplas da armadura?”

	“Não tem como não ver…” — sorri, protegendo os olhos para não olhar diretamente para as joias nos nós dos dedos da manopla.

	“São pequenos geradores de fusão nuclear que simulam um núcleo galáctico. Como um pequeno quasar.”

	“Quasar? O que é um Quasar?”

	“É um núcleo galáctico ativo, é maior que uma estrela, mas ainda assim pequeno demais para ser considerado uma galáxia. Quasares emitem mais energia do que qualquer coisa no Universo. Veja, cada Manopla tem quatro pequenos geradores de energia. É o suficiente para combater uma ameaça de grande porte. É quase tão forte quanto a Juíza. Quase.” 
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